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f mplacamento de carros roubados
_;.,..-;--

f)fTRAN INVESTIGA QUADRILHA 
FORMADA POR FUNCIONARIOS, 
DESPACHANTES E POLICIAIS 

Eletções em N. Iguaçu tiveram 
\'o,J !gi ,1ç · e no\'O local t,co! udo pela quadrilt,J 

fornctt· docum,:ntos í�1hos fMra empbcamcntos <lc car 
" Jt,.:i:dos e adultcraçao de docu�.:n�os no Estado e:'\ 

1::,,;:ta sendo m,·rst19Jcfo no l'\1unic1p10 a e:x1ste.Jlc1.._, de 
R"'; �

u.Jdi Ih.a form\1da por de�p.ichantctt. policiais e fm,­
�t do Detran. 

Co� .is Cm.unscnçõl"� Rcg1ona1s de_ TrânsitJ 

,.. uac" }  de Volta Redonda e N�\ a  Fnburgo soS in­
i;,..rr:,ão ot c�m1ssões de srnd1cânc1a do _ Dctran. r ,1 r a 
�:�u irrcguiandadcs, a ia. Cuctran. loca}1z.adJ em Nova 
j · ç1.1. pas!iOU a !-Cr mot1,·o de preocupaçao para o prcs1-
'� rr do orgão. Rhomeo Elcn Gomes de Barres. Ele "bte­

v• il'lfonnações sobre a ocorre.Jlc1a de problemas !-emclhan­
,t, nesta região. e de\"erâ nomear outr.'.l comis::-ão par.'\ in­

,t agar as denuncias. 
(;ome.s e Barro� também pretende C!ip�rar os usulta­

do.s ,ias mn:s.tigações na 3a. Ciretran para te.mar a. de­
,iJJs pro1idtnc1a.s. caso seja provada a _ ligação entre d.S 
c!;;J.S (ircunscrn;ões. A com1s:sao que esta encar_regad3 de 
ç::;rJr a� Jrrcgularidades na cidade de NO\·a Friburgo de­

,trJ ,:ondu1r "-eu trabalho atê o Íanal desta semana. 
As denúncias foram feitas por funcionários da Cire­

ttaD de :--;o,a Iguaçu, que disseram estar rectbend-:> pro­
�t,,5 de despachantes e pohciais pa:-a lcgali::ar c�rros rou• 
t,ados Outro fato que vem preocupando o presidente do 
Dttran. e a utihzaçáo de DUTs roubado� em abril ;,assa­
do. e que estio sendo encontrados com alguns mot,1r,slas. 
p.,. o, policws da Delegacia de Roubos e Furtos de Vei­
ob Automotores T erre<tres ( D R F V A T) esses do­
Olllltnto� estão em poder de uma quadrilha que age na Je­
g.u:,ição de carros. e que pode ser a mesma que esta,•a 
.agi:ulo nas c1daCe5 ..,erranas. 

Nelson Bomier em Brasília : 

ANALFABETISMO f FOME ATINGEM 3S 
MlllõES DE CRIANCAS EM TODO O PAíS 
O deputado fc.deral NeLon 

BornJer I roto • reia••..1u. em 
dxurso proferido na Cama­
r2 ®! Deputados, a s.tu:ição 
� pobttu ana!fabetl.-;mo t 
fom da! trtnta e cmco rn.i­
:hõ s d- cr a.nças p o b r t· s  
mstcntes no Pais. Bomicr 
arrtsctntou que o as.sunto .. 
L;rna assustador quando se 
1t a �nte pesquisa do IBGE 
�e � lnclcad.ores $')eia� 
mbrt Cr anças e Adole:cen-
r Com base Dbtes dafü, . .  

Dtputado 1•  m b r a  que o 
?ais k encontra mu:to d!.s· 
l.\D.t� do.s padr�s mmím-;r 
dt:i�.,beis para as trianca 
e tdolescente-.s. Se observados 
�- ,:"'!.!llP'XtOi e.st:a.beleci­
cr,s JK organismo, nttr 
nat..onae- que �ratam do t�ma 

Nosso t-erce1r0-mundi&IJ10 t,ende a levar-nO!:i para 
,:unto5 ou aexto:i. mundos. se nossas cr·anças de hoje forem 
�t das nas cond!çõ�s de v'.da que hoje lhes s::i.o ofcr�cida.s 
P0r este Jlai.ii onde a tdl.lcação é tratada com.o problema .se­
� e a saü..de pllblica não ocupa espaço prlor,tarto nas 

upaçc,es governamentais. 
B&aeado em dadoi 1omecid.oS> pela imprensa, Bornier 

:'"1'•• a.as colegas da Càmara de DeputadOS que o IBGE 
abtihou, em wa pc.squ 5a com da.dos de 1990, tendo con­

�do .35 m.J.hôc.s de crtanças e adolescente.li b_�asilcir?s 
rtrxJl<ba.çât) de pobn·za. t&to e. vivendo tm fam1.1a!. cuJa 
A:. a mensal se a,tua em tomo de melo salário mtn1mo. 
P?o� de a.corda com a pesquisa, enquanto a Const. _tu1ção 
rrtet .... _9 trabalho de m�norts df' 14 anos, 7 S rn'.lhot'S de 
f� e ld.olescmtes trabalham no pais. repr�mtando 
t

0

adol 
da população econom1cament� ativa Desta crlança.'> 

elida t:crntea, 40% ,� encontram na faixa etar,a comp1·cen-tntre os 10 e 14 anos. 

c:-b.do O
be-

Mlni.sterio da Crian_ça nos moldes em que està <'On­
�'irca: m poderia denom.nar-.se wnt'!tério dos Emprei­
� d • po,3 Que km romente a pr�ocupaç§.o com a c.on5tru-
1Que1: C 1 a e ., em centros priv1leg,ado.3, estabelecimentos 
tri.itor que-, afora o lucro que po�lm of,.recer a St"U:i cons­
wtna � PCJuto

. ��rãa dar as crianças e aos adole!>centes. 
a. rta11 

que e.tao_ concebidos dmtro de padrôes que fogem 
·e"l'an�e bra.s1.1e1ra. Nece:ar·0 ac faz, a partir do da.!!os 
- •ti os- ?>elo lBGE, det.n,r uma ação cnergica, rfwaz e 
Pobrtzâ que_ Vlsa retirar aqutlas crianças de.Sta !.lluac;ao de 
�o ts4'....;.bt.lecendo-5e proJetos que envolvam os pal o 
..a , tudo 

O aalárw. a moradia. o taneamento bi.,;,:co, a e.sco­
U!JJ Pau ,.o_ mals que. D!) con1unto faça O Braall realm(nt� ...,,, futuro proxl'no - avaliou Borr. '"r 

---
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muitas abstenções e votos nulos 
Ind:gnnção popular e retorno aos antigos vícios clic-:1• 

tehsta.s da política Allados aos problemas na organlzaçâo 
estes foram os de�taqurs :ias eleições de 3 de outubro. O 
re:suJtado. como nllo poderta deixar de ser, foi um alto in· 
dice dP abstenção e votos nulo� 1próx.lmo dos 2.2'ióJ, fraudes 
calamitosas e demora na apuração. Nova Iguaçu, que te\'e 
.suas r u a s  destacadas em uma propaganda veiculada pela 
TV cm todo o Paío:;, criticando o candldato porcalhão, ifnO­
rou n coinc1dtl:icla : tonr-lada.s de sa.nti.nbOs se acumularam 
nas ruas. l�nc;-ado� por cabos eleltorab dt ú,: 111a hora. 

lncontavets foram as urnas o n d e se comtatou lcme­
Jhança de grafia �m dezenas de votos Na 83.• zona Elei­
toral 11\le�qulta e adjact'nclasJ uma u r n a foi impugnada 
por tal motivo. Se�mdo o vereador, e candidato a 1eele1• 
çâo pelo PT. Artur Messias, dezenas de votos com a mesma 
caligrafia foram detectados e1a uma n.0 12, do Clube Vila 

Cinco Partidos pedem recontagem 
de votos das urnas em N. Iguaçu 

O PT, PDT, PST. PSC e o PSD. além dos partido, 
que compõem suas respectivas coligações. entraram com 
um recur!-O junto ao TRE - Tribunal Regional Eleito­
ral solicitando a recontagem àos \'Otos das urnas d� 
Nova Iguaçu ( 27a , 67a., 82a. e 83a. Zona Eleitoral ) .  De 
acordo com o presidente municipal do PT. Jurandir Fer 
reira da Silva, foram constatadas diversas irregularidade• 
na conferência do_!; boletins dos votos das urnas. 

Para ele. porem, a primeira tmpressão destas eleições 
sugere que tais problemas se ccnstituam em caso:. locali 
zados e não em um grande esquema de fraude. Apesar 
disso, Jurand1r assinala que, mesmo em pequena escala, os. 
casos de des,·io na contagem de votos se constituem em 
fraude eleitoral. 

- A nossa impressão é de que. a princípio, sem uma 
visão mais geral dos verdadeiros resultados desta eleição. 
estes problemas parecem ser algo localizado, e não um 
"esquemáo" 

Em relação ao novo sistema de realização das eleições, 
com a apuração sendo realizada pelaoi. mesas receptora 
Jurand1r lembra que o partido considera qu� aparente:men.­
te, o sistema descentralizado da apuração dificultaria os 

grandes esquemas de fraude. jâ que os Boletins de Urna 
( BUs ) chegariam preenchidos dos locais de votação. eú­
tando a manipulação dos votos. Mas, apesar disse. o Pre­
sidente do PT iguaçuano acredita que. da forma como h� 
realizada. a apuração descentralizada ".1ão agradou" 

__M_atrí�ula� escoJa pública 
INSCRIÇÕES PARA A REDE ESTADUAL 

TIVERAM INTENSA PROCURA 
Terminaram ontem as inscrições para matrJCula nas 

escolas estaduais, de: alunos do primeiro e segundo graus 
locahzadas nos munícipios da Baixada Fluminense. Este 
ano as Jnscnções para �s que se encontram em No,·a Igua­
çu. Belford Roxo. Queimados e Japeri foram feitas na Es­
cola Estadual Rangel Pestana. 

Em bu�ca de vagas para o ano que vem na rede: <lc 
ensino público, os pais de alunos encontraram (ilas que 
chegaram a reunir cerca de 350 pessoas. Muitos pais que­
foram fazer a inscnção admitiram que ieus filhos t�1mbém 
estavam matriculados em escolas partic•1lares. Eles !\t JUS­
t1ficaram revelando que:. se: não conseguirem colo,ar seus 
filho, nas escolas da rede pública, poss,vt>lnae.nte não ccn­
se:guirão pagar as mensalidades das e�cQ!as particulares. 

No entanto, como a procura t maior do que o numero 
de _, :.\gas oferecidas, os candidatf\ct inscritos ter do que par­
ticipar . de uma prova d� seleção. Segundo a agente adm1• 
mstrativa de Educação de Nova Iguaçu, Debora Ribeiro 
de Moraes. de-vJdo à procura ter '-ido maior do que a r\!� 
gistrada no ano passado, a pre-v1são t de- que- muitos dlu 
nos fiquem sem estudar ano que vtm. 

Para e-la. o esvaziamento dJs escolas partJculaf(".s te'll 
levado as escolas pUbhcas a uma supe-rlotaçdo. fenômeno 
que t,,6 teria solução com a criaçt,o dt mais escolas h'cnicas 
e- uma solução no tn�ino munidpaJ e estDdual. 

Este ano as inscrições foram realizadas de mJPeir.l 
d,fc-rrnte - e. para a agtnte admin:stra11,·a dt forma mai-s: 
eficiente -. pois foi realizado um estudo. onde constatoe 
se. que- os trabalhos seriam melhor efetuados !lC' transferi­
do, pa�a a agência_ ce-ntral. Com o tl-rmino das inscrições 
na ült1ma se.xta�fe-1ra ( njo fo1 previsto um.1 prorrogação 
do prazo ) .  é- esptrada apenas a Jivulqação das datas do 
exame selet1\·o. 

Norma, no bairro do mesmo nome, todos a favor do candi­
da o &-ba-!lâo Correde�ra, do PF1.. A urna fot Imediata• 
mente impugnada no I o e a 1 d(' apuracão (Tênb: Clube de 
Mrtquital pelo juiz da 83.• ZE. Dibon Nevea Chagas O can­
didato beneficiado pela fraude que. no momento. se en­
contrava no lOt"a) -. rletxou a apuração, nio mata retor­
mando . 

E não foi a.cena.- es�a urna Nós conatatamo.1 •,ár�as 
Irregularidades .fllhan es em relação ao me.amo tandida­
to. que chegou a ter ma1 de 190 votos em uma urna tcada.. 
urna engloba voto.s de nproxlmadamente 480 eleitor�) Em. 
relat;ão à. urna b11p11gna'1a. o julz disse que os componentts 
da mesa serão chamadoa ao fim das eleições e processado;; 
u-im. r.alm1?n�e f, bom que bto aconteça para. que as pes­
<oa.s .:1ão Insistam neste tipo de fraude - a�.sinalou Artur 

PMDB E PL FAZEM OS PRIMEIROS 
PREFEITOS DE JAPERI, QUEIMADOS 

E BELFORD ROXO 
Jap�r 1 7.li o �- neir, CJ 

ex-dut��to.:s de N)i-" 1 l 1ac:;u 
reEcntem.nte emJ.nci;iad ,., � 
conhecer t seu Prdc!to: o 
candidato do P�B C.1:-10s 
MoraPs Co�ta I toto 1 .  O no·•o 
Mun:cipio, que ,por uão pJs­
.,;uir ma �• de 100 mil cJ 1� >r· t 
nio tuà s"��ndo turn., tie­
gtu seu Prefeito com urna 
p:quena margt:ill de votos 
Pm relacã.o ao .::.egun<.! 1 •�o�o­
cado o repres·entante d'l po·r 

Arildo Cap.tão. Em ��guida� 
,_.., c.1nd1datcs mai..z vota lo.:ii 
<t;ram Carias Ont!vt!.ro.-s -
1PTB1. Jorgt; Sablno 1PT1 ai 
:\lauro santos •PSTJ 

Queimados. outro �lun:c1-
pio recêm-�mancipaJo, re­
�•stra uma boa vantagen a 
favor do candidato Jo.1:,.e ce­
�ar Ptreira. do P:\tDB. Fn­
quanto iMo. em Bel!ord Ro­
xo. lidera na contagem u� 
\.'OtOS o candidato lo PL '.) 
vereat.lor Jorge Júl.o. o Ja­
ca>, com grande mar-g€m de 
votos sobre os demais con­
correntes, podendo. inclu.sive 
,er eleito alnda no P turno 
d'-S eleições 

Na útt;ma terça-feira rc,m 
C'!:rca de 50t;""<-' das urnas --u­
radas, as parciais reVt'I ... ·;,m, 
o ser.,i"nt�· quadro: 

- Joca IPLl · 58.53" 
- Laerte Bastos , PDT > • 

22 97% 
- o�waldo Lima IPSC) 

•.88· 
- João Pedro fPTl - 4 -i8 
- Ary Silva I PMN t. 3.13"!, 
- Jorl carne ro I PTdoB 1 • 

1 01 
- Em branco: 16.H � 
- Nulos: 12.62% 

PASSAGENS SOBEM E SALARIO DE 
MOTORISTA VAI PARA CrS 2,6 MILHÕES 

Depois de uma assembleia realizada na Ultima sexta­
feira, os motoristas e cobradores decidtram não fazer gr" 
ve e aceitar a proposta do Sindicato d a !:i Empresas de 
Onibus. 

A proposta das empresas de transporte era o par.:t:"IJ­
mento do reajuste em três vezes. sendo a primeira par1..·�l-1 
de 33<:"é Jâ pagos em setembro. e 60'' div1d1dos em outu­
bro e novembro. Esta proposta micialmente foi repelid,1 pe­
lo Presidente. do Sindicato dos Rodoviârics de Nova lgua1 

çu, Jorge lvlede1ros de Freitas que alega,a que il dda!<,3 .. 
gem seria imensa. 

A decisão pela não parali�ação foi algo inespc:aüo, 
pois segundo decl,.1rações feita� pelo Secr.:t:,rio do Sind:• 
cato dos Rodov1ilrios, Waldir Fernando, as chances d� ... �e 
fazer uma greve era de 90%, inclusive com a ade,;;jo dn� 
rodoviários do R,o. Caxias e Niterôi. 

No entanto. levada a proposta para ser discutid::1 cm 
as�tmb)é;.1 com º" rodoviários, eles resolveram accitdr o 
parcelamento e mudar a decisjo de ele\·ar o piso da <.:ah!'• 
goria em cmco sal;irios minimos jã no pagamento do mês 
de setembro. A elevação do !) .. d.irio para esse- l'alor 50i,�n­
te lllif"tá concluida com a incorporação do Ultimo perc�ntu.il 
do rea1ust�. 

Para garantir o pa9..1mento dos novos sal.trio:! do.; ro­
dovi�Uios, as e-mpre�as de ônibus deverão aumentar as pas­
sagens em J7,2S'"c neste sàbado e até o d1.1 7 de no\·err­
bro, cm m.11s 33�. Com isso, o �ai.trio do ,r:otori�tJ p.1� 
sard a ser de- Cr'S 2.6 milhões. 

(Celrn Martins, página 7) 
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Dia das Crianças provoca aumento LÉA MARTINS MOURA SÁ COLÉGIO LEOPOLDO 

de vendas no comércio (M1ssA oE 7, 01A> <G .-..cA:s.A oA PRIMAVE1< 
Q comércio trm percebido um au.me:,.,o sensíttl no nitt!II du v-eodas no per1odo ant.<-rlor ao Ola dila Ct'ianc;a.s, come­morado ne1la seJU,ndil•felro. (12 101. Além do novo �8.lárto mmtmo de Cri 52.2 mU. os analhtas economlcos ac.redit:am que um outro f a t o r  ajudou na recuperação das vendaa: a queda do Presidente couor. com a esperança do flm da recessão. corrupÇão e do arrocho. salarial, a. população ,alu em compras, promovendo a alegria dos comerciantes. 

EOJ i.;o,·a lgupçu o monmen•o fol grande no .. ,s,abelcct­�entos dos ramos de brinquedos. papelaria e rous.,as infan­,tis Para animar alnda mais o consumtdor, varias lojas, 1a.nunc1a.ram promoções e tacllldades para o pagamento, seJ a ll'IO cartao de credito, no pagamento à vista ou no crediário. ;Mesmo as.5:im, o eonsumldor que deucou de realizar pesqul• :sas nos preços. dos dh·ersos e.stabclecimeatos do Centro dt .No\'a Iguaçu pode �er ,saido perdendo, apesar das promoçõe.s tlnunrladas. A variação nos preços entre os concorrentes é anuito grande, podendo chegar, em algll.M casos, a centena� r;te milhares de cruzeiros. 

Nas Lojas Parqur. p o r exemplo. a piscina plástica d� J.000 htros to1 anunciada n.\ promoção do Dia das Crianças por cr, 159.900 19reço à v1st-.a com 20% de den·onto). En­
(juant<" i!iso. nas Lojas Americanas uma promo<:ão anunciava 
ums. p1scin� p11btiC'a da mesma capacidade por :!llgJ.-Sos 
(;r'S 220.0CO. Apesar di�o. o disco Xuxa-7 era a•.,unclado nas 
iLQjas Americanas por CrS 36.900, e nas LoJas Parque por 
crs 39 soo. 
1 ..__ 

Os consumidores devem se ater também no Que diz res­peit.o ao fabricante do produto. Embora Possuam aspecto asemelhante. brinqued->s de marcas dlversas podem ter pre­;ços bem diferentes. Este é o caso do boneco "Baby", da Fa­mília Dinossauros. Enquanto o boneco grande, fabricado pela Estrela. custa cerca de Cr$ 600 mil, o mesmo boneco, também em tama:iho grande, só que fabrkado pe1a Mimo, tem preço em torno jos C?$ 450 mil. 

o consumidor. percebendo isso. jã realiza verdadeiras maratonas para encontrar o brinquedo exigido pelas crian­
cas. 

- Eu já percorri umas cmco lojas diferentes para com­prar o Baby que o mcn filho quer. Fiquei tmpresstonada ! A dlferença de preços é enorme . Mas, pensando bem, acho que o dinheiro que estou economi.za.ndo no preço do brinquedo para ele eu acabo gastando nos sapatos. que jâ estão fican­do gastos de tanto que estou :\ndando - ironiza a profes­�ora orlmária Maria Clara. 

EDUARDO PIRES 
Enfermo hã aprC'l"\lmadamente um ano. veic a falecer, 

na madrugada da úit1ma sexta...feira. dia 2. ao.3 91 anos 
de idade. o Sr. Eduardo Pores. Seu corpo foi velado na 
lgreia de No,,a Senhora de Fátima e São Jorge, de onde 
za.iu, no mesmc dia. para ser sepultado no Cemitério local. 
por volta das l 6 horas, ante a pre�ença de inúmeras pes­
.soas amigas e parentes. 

O Sr. Eduardo Pires era viú'-·o e deixa um filho. Luiz 
Eduardo Pires. casado com a Sra. Lucy Pires. e uma neta, 
l.a:::.i. e trés irmãos Antonio (proprietário e gerente su­
premo do Bazar São José). Manoel e Ceciha, esta residen­
te em Portugal. 

. O Sr. Eduardo Pores emigrou de Portugal pard o Bra 
:-11 em 1912. mstalando..-se no Rio de Janeiro. onde come 
çou a trabalhar como comerc:.1..antt. Hã 60 anos. ja ,·m Ncv,1 
Jguaçu, fundou aqui o Bazar São José. casa tradicional no
comêrc10 local e uma das mais completas no ramo <le leu ... 
ças e ftrragens. ''Stu" Eduardo Pires também atuou como 
irxportador dt laran1as, na fa�e áurea da c1trícultura em 
'.No,·a Iguaçu, nos anos 30 e i0. 

,\':.VOGADO 

MARI O GUIMARÃES
( A morre r m, f qu ,ida. Mas 

o amor e mal.$ forte que a mort{ ) 
Sua e:c;posa h.lhos netos e b1c.netos comun1cnm a 

celebra�do. no dia 16 de outubro próximo. às 1 � J,s .
na Igreja de Nossa Senhora d� I'atima e São Jorge, 
ne ta cidade de missa cm sufragio da alma dt" seu 
inestiuec:ivel patnarca, no I ano do seu falecimento. 

Agradecemos ..ios que comparecerem .10 a t o  de fé cristã. 
Nova lguJçu. 05-10-1992. 

o 
emr:,re�o santo antônio de mineíação 1:do 

1 

Joaquim Mou,a Sã, Joaquim. Sara RoS1nda Alberto. Elisabcth Aparecida da Cruz Rat1 
Mana Carolina � Maria LHa. convidam para a mir.ia de Frc11.a1. dedicadas funoonánas do Col e Sara � 
70 dia dt :i;ua querida esposa e mãe. !ltgundo�fe1ra. dia 1 Z nizaram em sttem?r_o a Gincana da Pregio ltoPaHo tt 
dt outubro. âs 18 horas. na Igreja de Nossa Senhora de mas do Educandano. Várias provas ;111�vera, c:oD:I "'ii. 
F.ihma e São Jorge. - Arrecadação de ginetos que lo�r•m di l'U a, . 

E desde já antecipam agradecimentos a todos aqueles casas de ass1sténcia social do Munic:ipi:� dutr:.buido 
que COQlparecerem a este ato de fé cristã. - Trabalho em homenagem ao funda 

Nova Iguaçu. 07 de outubro de 1992. (prosa e verso) dor do e,.
- Provas de atltt1smo. canto, dan gãncia e faixa sobre a estação das flore c;;a. fantasia 

LÊA MARTINS MOURA SÁ 
Luminosa e doce eslr1·�a cheJ?a aO!-- céus �, por ..:erto, alguém que ãmou dem�i.s na Ter-ra, Almr.jando a Evolução em puros vé,us. 
�tuito amor endereçado aq nosso De�. Arcando sempre, e flrme. o ldeal Respla-ndecente de fé, nos sonhos seus Todos de inutta paz longe do mal. Irmanando as amizades. soube ter, Na jornada onde. a vida o Bem encerca: Sublimação, el!:'vando o seu viver! 
:.tãe, espasa n;úga. irmã tamHlar os encantos. a saudade e os laranJais; Um pa:.sado e as alegrias de guardar, Rcbm:cando tempos que não voltam mais Adeus. zdew. Léa Martins Moura Sá! 
Saudades!. . O adeus dos filhos do lugar, Avidos do Amor de Deus pra lhe ofertar! 

IRACE)IA BARONI DE CARVALHO 

·:�um Novo coNéE11·0,
EM REFRIGERAÇÃO

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GE\.ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR "."'JNDICIONADO 
• TORRES DE RESf'RIAMENTO 

• C/,MARAS FRIGORÍf'ICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAlfl:ÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE <lEf'RIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

Pu�!ique .º Balança de sua Empresano Correto da Lavoura". lei. 761_2725

A Gmcana �oi encerrada no dia 2� Primavera, no ginásio de e�portes Leo · ,';rri o � ,. 
O con1unto Ed Bernard abrilhantou O r.,·

1
::... Ma� 

madissuno. · 1Ut f0t ..._ 
Os alunos �o terceiro ano de formação venc�dora d� '?1?cana) serão premiados co 9�ral ·u� às cidades h1�toncas de Minas Gerais. m 11D p 
Outros prêmios serão d1stribu1dos as premiadas. dema., 

COLÉGIO LEOPOLDO
-EDITAL -

Cumprindo determinação da Lei 8.170 91 tomando públicos nossos valeres de m,a,.,hdad .,..._ 1993. Cumpre destacar que estes culculo, t' "P• • 
o mês de setembro_ de 1992 e até 1•nmo c/�

9
�1110 

os acréscimos legais de_ 30% do 1:-SPC ma13 70 for concedido d categorta predominante. do 

Pré..-escolar . 
1 ª a 4a. series 
5a. a 8ª séries 
2 Grau . .. 
Atenciosamente, 
(a) PAULO DE TARSO - Diretor 

CENTRO TÉCNICO EDUCACIONAL 

LEOPOLDO MACHADO 
- EDITAL-

Cumprindo determinação da Lei 5.170 91. 
tornando públicos nossos valores de m,n.sabdades p 
1993. Cumpre destacar que estes calculos ttm e.­
o mês de setembro de 1992 e até Janeiro de 1993 ,o(mit 
os acresc1mos lega is de 30% do INPC mal! 70'\ do 
fcr concedido à categoria predominante . 

Supleti\'O e s• a s• ........ .
2 · Grau .......•....... 
Atenciosamente. 
(a) PAULO DE TARSO - Diretor 

Anuncie sem sair de �asa
Bãsfa rliscar 767-271L 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augur.to Tá,ora, J.191

PABX - 767-6� 



lt::e 

..O DE TAN - D·

) lOCNl(O WOCAti 
tOPvlOO M�(� 

- EDITAL -

' d!lmll.ia;lc do u- , . � 
� t!CUIS ,ôW de � 
d!s:;w qu< ts:!S "' "' 

bro de 1902 "� ,:.. " 
egaii de JC " ;KPC "'-
, ca•e;;on- predr.!Z''c 

,.. 
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Fi\lS ATRASADO 

c:-o de contagem de votos nas elei-
0 pro<'�ira" ront nuam s'°ndo horroroso. 

rc s br�1 r _ uns ma,:s Jo que outroc; -
� .-.111d1dat�s 

dias nwna terr1vel angústia. 
d:ls.� re. e claro. a_quelcs ou!! _ tem 

E maiS prillc1palmentt!'. a,nda, 
g'a.,1taram muito din�ciro e ,ma-

311tlf5 q u'· de.s�a forma estar1a_m garan­
fJla,ram 1ugar na camara Mun.c1pa1 ou ao 
1 Ddo um Prefdto. r,n:o d!' . e O seguinte o Brasil e mesm_'J 

f,l'eg<K'
l�tra..c;ado e tão cedo não vat .sa,r i.UD P,IS • 

d�a 51tua('aO. 
BEN!:. 

�r undo turno. la no �io, votarei _na 
N�-1 g 

da silva. embora nao faça muita 
sen 1 ! peswa cuja relig:ão - Ass·lmblea 
lc titUD _ proibe .frequentar cinema. tea­
de o;:te uma rehg;âc que determina " ti­
trod ,•estido que a Bene deve usar, enfiw, 
�a e rt!lgiâo bem chatlnha 

Mas tenho '.1 imprtssão de qu� a Bené. 
e 11. foi pa...,;;,s.,sta de escola de samba, tem 

qu J de c:ntura suficiente para ev,tar que 

�T1ado religioso �e�ógrado prejudique C:e� 
roais sua ação pohtica. 

sené está longe de impressionar pela 
ompt'teucia. roas se for bem assessorad� pc.r 
�tirlos e outros titulares bem hab1H:a­
dos para as funções. ela poderá fazer um 
IIOID g0verno. Se ganhar no segundo turnrt, 
t claro, pois a disputa não vai ser mole. 

Penso que a grande dúvida, na el?.ção 
\, Rio, e como se comPortarão os que, no _ l' 
turno ,,otaram na Cid(nha. no Albano Reis, 
:io J� Mendes. no Sérgio Cabral F', alem 
d.aqueles que - tolamente - votaram 1�m 
branco ou anularam o voto. Do comporta­
mento desses eleitores. no segundo turno, é 
que va; depender a vitór:a da Bené ou do 
César Maia 

RENOVAÇAO 

n.1a.:s uma vez os resultados das tl�içôe�. 
•m todo O Brasil. estão mostrando que ha­
m"<l uma grande renovação nas Câmaras 
llun cipa'o::. Quase sempre é assim. O ele ito­
rado expu!..<::a parlamentares que não '!Orres­
ponderam e coloca no!) seus lugares pesscas 
que. aparentemente. são melhores. 

arthur cantalice 

... 

te, alguma� injustiças s à o cometida,� pelo 
eleitorado, quando, por extmpto, um uom panam'-H\.-3.l ,ia.O cot,.::s ... gut: ::lt!i. rede1�i1. 

Mas, como costuma diz{ r L� onel Br .zola, o povo nunc aerra. Se for telta urna analbe profunda e correta, a gente acaba chegan­do à concl�ao de que o povo nao e r r a, quem erra sao oo poutlc.os. 

BAIXADA REVOLTADA? 

O povo da Baixada Fluminense esta re­vol_tado e descrente. Mals descrente do que revoltado. Dai o alto mdtce de abstençóe,s T_udo por causa de candidatos· - para o Le. 
g1�laUvo � Executivo - que fazem promes­sas e mais prome�as, assumem compromis­sos d� resolver todos, ou, pelo m e n o  ,e;, o� pr1nc1pa!t· problemas, mas acabam não re• tolvendo e o povo nem sente da parte de certos pollticos um esforco para cumprir tais 
compromissos. 

Aqui na Baixada, normalmente, os can• 
didatas afirmam que vão lutar pelo sanea­
mento básico, el iminar tudo quanto é vllld. 
negra, vão providenciar a melhoria da as3.S­
tência medica, vão dar a maior atenção e.os 
probltmas do ensino público. Depois de elei­
to� ,é aquilo que se v.; sempre : acomodação 
mordomias. etc. 

Seria bom que os eleitos tomassem mai.3 
cuidado. Poi.s um dia a descrença de hoje 
poderá ser transf.ormada na revolta am.:1nhã. 

O MINISTERIO 

Em principio. estou gostando das atitu­
des do pre�·-dente Itamar Franco. Claro que 
�le não é perfeito (ninguém é ) ,  mas foi mui­
to boa essa cipoada que ele deu no5 paul.s­
tas que W'J.aginavam dominar o Ministerio 
eia Fazenda. 

Mas achei uma bobagem trocar o nvme 
do MinJsterio da Ação Social para Ministé­
rio do Bem-Estar Social. O defeito. de qual­
quer Mini.stério, não está no nome, mas s1� 
na falta de providências que sejam úteis à 
população. 

Como se sabe, constant-E.mente, as apa­
rt'ntias enganam. A coi.c;a fica num círc:110 
.:.Cioso. Saem uns corruptos. preguiço.;o-; ou 
:.ncompetentes, mas tcomo tem sido comum} 
entram outros do mesmo nível. Sempre e 
OOm lE.mbrar. também. que, lamentavtlmen-

O médica .) amil Haddad tem, agora, uma 
ótima oportunidade para demonstrar q_ u 1� 
quando foi Prefeito do Rio rnomeado por 
Br:zola. quando ainda não havia eleição pa­
ra prefeitos das capital� ) .  sofreu uma in­
justiça por ter sido substituído em pouco 
temp0. Parece que Jamil Haddad é mP.io de­
vagar, apesar de ter sido um ótimo joga­
dor de basquete no time do Tijuca. 

PUBLIQUE O BAUNCO DE SUA EMPRESA N8 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

__!_l';F0RME PUBLICITARIO 

Si .y�EFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
� - ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( �MEi ) 
avi�õ a população iguaçuana que está recebendo reclamac;_ao com 
relação às lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite, 
ligadas à rede de iluminação pública. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encaminha­

das à Comissão Municipal de Energia e IluD?'maçao, da Prefe'.­
ti.ra Municipal de Nova l&uaçu. O endereço e : Rua Atha1de P,­
mPnta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 
Cep. : 26.2 1 0. - . · 

Todas as reclamações que a CMEI receber serao 1med,ata-
mente transmitidas através de ofício. à Light, empresa contratada 
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutenção da 
rede de iluminação pública. _ . . . 

Para que não haja desperdício; sua_ cola�raçao e ,nd,spen­
sá ,e!. Afinal, a Taxa de Iluminaçao Publica e um dos encargos 
da sociedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso 

ª.f, 

•· Nossa 1:>iocesec'·
� O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

SOO anos depois 
fundamente agravada, a esquizofrenia soctal 
de tod06 os "Povos'' - no seu conjunto -

dos diversos patse:!!I da América. 

O Novo Continente, chamado América, 
completa qtrunhentos anos. De descoberta 
ot1ctal, do ponto de vista de COiombo . De 
conqu.1sta, ao ponto de v1.::.ta ua.:. u 1l.lOS m..i.1� 
genas, numerosisstmas, que habitavam nes-
.sas te:ras. Mosaico 

Embora se fale quase exclusivamente da ------ ------
América Latina, portanto do México µan 
ba.xo, é clllro que América abrange também 
o Canadá, a Groenlândia. os Estados Unidos 
com o Alasca. A Amêrtca é um contlnE.•.1tc 
complexo. 

Há razões para comemorar a conquista­
descobrimento do Novo Continente? 

Olhando o mapa do mundo, descobrire­
mos como a America se Intercala ei1trc o 
Velho Mundo da Europa e da Aírlca, de um 
lado, e o Velho Mundo da Asia e da Oceanla, 
do outro . Descobruemos que a América se 
estencte . de Pólo a Pólo. Descobriremos que 
a Aménca com seus quase quarenta milhões 
de quilômetros quadrados, c o m  seus qu�e 
seiscentos e cimqüenta milhões de habitan­
tes, com seus numerosos paise.s, com suas 
imensas riquezas, com sua influencia cres­
cente na economia e na cultura do mundo 
inteiro, com sua expansão dinâmica, faz par­
te ,nteira.nte do mundo de boje de tal sorte 
que é justificada e necessária a comemora­
ção do feito de Cristóvão Colombo em 12 de 
outubro de 1492, há qumhentos anos. 

outro aspecto que nos interessa de modo 
especial é que na América está o maior nú­
mero de cristãos do mundo inteiro, predo­
minando os que se declaram católicos, desde 
o México até a Argentina, também no Ca­
nadá e nos Estados Unidos . Dai pOr que ja
se disse que o futuro do Catolocismo está na 
América. 

• Ne5te domingo d e s c e m  de Petrópolis 
para Nova. Iguaçu os chamados "caaart­

nhos de Petrópall.s" . Formam um coral de 
vozes mistas de renome nacional e mesmo 
Internacional , A t?:xcursão que fez, anos atrás,. 
na A'Pmanha fol um único triunfo . E i�t.o 
quer dizer muito quando se pensa que exis­
tem na Alemanha muitos corais famosos. 

• Os •·canarklhos" começaram suas ativi-
dades artisttcas em 1942 . Há cinqüenta 

anos. Graças ao zelo dos franciscanos. Era_m 
primeiro, alunos da Escola Gratuita Sao 
José, mantida p e l o  qonvento franciscanot 
continuam esta tradiçao, embora aceitando, 
quando necessário, outras colaborações. 

' 
• Foram convidados para celebrar o Ju .. 

blleu de ouro de sacerdócio do bispo dio­
cesano. Como no dia 18 de outubro eata­
vam comprometidos com as fe.stas de S. Pe­
dro de Alcântara, padroet.ro de Petrópoli.3, 
aceitaram vir uma semana antes: no domin­
go dia 11 . 

• o que oferecerão ao Povo rle nossa cl · 
dade? Ne'!te domingo, d.la 11, vão cantar 

na catedral na S. Missa das 09h30 . Canta­
rão motetes 'sacros do seu repertório. Depois. 
ainda na catedral, darão um con�ert.o com 
uma nota particular: aprese;itarao cantos> 
a quatro vozes mistas. compostos por nosso 
bispo DOm Adriano. Repetirão o mesmo con­
certo na tarde do domingo 11 ,  às 16h00, na 
nova Igreja matriz de Austin. 

Mas comemorar quinhentos anos slgrúfi- • Para quem não sabe: Dom Adriano t.oi 
ca também percorrer a história do Novo durante muitos anos regente do orfeao 
Contt11ente, de 1492 até 1992. É tentar ex- do seminãrio Franciscano Sar:ito Antônio. 
tralf das vicissitudes históricas alguns da- em Lagoa Seca <ou Ipuarana) ,  perto. �e Cam­
dos essenciais que nos permitam compreen- plna Grande . Entre outras mater1as era 
L'er co1� .mais justiça a evolução dos pai.ses também professor de Música .  Daí nasceram 
da Amenca. 05 cantos que compôs para os alunos_ fran-

. . , - ci.scanos, nos anos 40 e 50. Cantos s1�ples 
Um pr1me1ro d a d o essencial: cs paJSes · que eram cantados com gosto pelos semina.­

en:op�us que conqui.staram a América foram ristas e ouvidos com prazer .  Uma seleção de 
primeiramente espanhóis e portugueses, de- 45 cantos do nosso bispo foi publicada co� 
pois franceses, �olandeses e ingleses . os por- 0 nome de "Cancioneiro de Ipuarana''. D�u 
tuguses. tmprim1ram s u a  marca na região foram tirados os números que os "Canan­que h0Je é o Brasil. No que .são hoje os Es- nhos de Petrópolis" apresentarão. 
tados Unidos a marca mais Importante foi 
a aos mgleses, s e m  faltar contribuição cta • Voltou da Itália nosso vigãrio-g��al _P. 
Espanha. da França e da Holanda. No ca- Mateus Vivalda, pároco de H�l_1opohs. 
nadá_ convivem de algum modo as tradições - Passou dois meses de férias na Itália, com 
de origem france�a cc:n as tradições de ori- a família. gem inglesa, embora no país oficialmente 
predominem as marcas inglesas. Nas Anti­lhas misturam-se, de acordo com as 'llter­nâincias da conquista. marcas espanholas, 
francesas, inglesas, holandesas . No grande "resto" as marcas toram da Espanha. 

A conquista foi fruto, antes de tudo de uma politica de poder econômico. 
Essa política empregou todos os meios de dom1nação, de exploração, de destruição. De tal sorte que os primitivos Povos indigena.:> ou toram totalmente aniqüllados ou foram assimiladas ou foram suportados à margt:m ao processo social . De tal modo que até hoje, onde conseguiram sobreviver e crescer, tt­n•r&m em regra geral de despersonalizal'-�e para assumir a lde:itidade ão conquistador. 
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!!�gra ma.is do que geral, os descendentes pu­ros ou amestiçados dos índios, inclust,..·c vs que no primeiro século da conqulst.:, tinhJ.1n uma cultura elevada, como os JDC3S, os Mat&, os AZtecas etc. ou vivem comp,eltl­mente a margem do processo Joclal ou -U"'\s poucos reJattvamente - assimilJ.ram a cultura do conquistador às custas da lden­Udnae lndigena, às custas da de3trulção de 
suas alta..g culturas. 

A tvangeltzação, como t.areta da Igreja. aconkceu no centexto da conqnist:t pont1f'a. Igreja e Estado tormavam uma unidade em vários aspectos . Isto vale para a IgreJa Co.­tólca na Espanha e em Portugal. Isto vale para a Igreja Protestante na Inglaterra e na Holanda. isto vale para as duas Igrejas na França A evangel1zação era em gnmde par­te fruto da polittca de conquista . A ReUgião llnha de fornecer uma uomo base ideolog1-ca ao colonialismo palítlco . Por Isto mesmo apesar de várlas medidas da Santa $é, ape­sar dos profetas como vários domJa:ltcanos 
(por ex. Las Casas) ou franciscanos (pOr ex. 
Zumárraga), a evangelização não P6de con­ter os desmandos generalizados dos conqols­tadores que, quando acharam neceB:Járto, anlqUHaram cruelmente os indígenas cu. também quando acharam conveniente, pou­parem as vlda.s fiSlcas dos índio� mas neles mataram a identidade. 

• Para facilitar o andamento de processos 
matrimoniais foi instituído em nos�a

diocese a cham�da "Câmara Eclesiástica".
como orga�1smo auxiliar do Juizado de Pri­
meira Instância. com sede no Rio de Janeiro. 

-,. • Foi nomeado como primeiro juiz dessa 
Câmara o P. Mário Luiz Menezes G<;l!_'l­

çalves, pároco da paróquia de S. Sebastiao 
de Laje da Central (município de Paracatp.­
bi) . O P. Mãrio é doutor em Direito Cano­
nico pela Universidade Gregoriana de Roma. 
Ec;tará na cúria, para atendimento normal. 
C"las terças e quintas-feiras de tarde. 

() ,. f°'"r,,:,.- 1�,-, -:-,." ,► tpr· l �o 2'.) (fp Se"�ffi-
brO oassado f o i instttuido o Cons_elho 

administrativo de nossa diocese. Compoe-se­
das seguintes pessoas: bispo diocesano: vi• 
gário-geral P. Mateus; provtgário-geral P.
M.trcus; coordenador da Pastoral P.  Luis 
costanzo Bruno; P. Renato stormac e .u.
Pedro Ramos. Assessor: sr. Edmun_do saro­
- .. orore rrocuradllr d!\ Mitra r1oces:i,n� . 

uma das preocupações do Conselho Admi­
nistrativo será a constituição de um patrl• 
môrnio que permita à diocese cumprir suai 
obrigações sociais e trabalh1stas. 

• nepoi .. ne umas semanas em tratamento 
de saúde voltou à sua paróquia do Se­

nhor do Bonfim, de Engenheiro Pedreira o 
pároco Fr. João Marta Baethgen, francisca­
no. 

• Interinamente assumiu a paróquia de 
N. Sra. de Fátima e S. Jorge (Nova Igua­

,, , ,  r o .,., n t ,tul"l ,ü, �rtm1n1._+ .. ador r,nro­
qulal o P. Fernando vandenabeel CICM, pá­
roco de Cristo Ressuscitado, de Sainta Eugf­
º'ª o Conselho Presbiteral já dtscuttu em 
várias sessões a nomeação de um pároco de­
Ontttvo para Fátima e S. Jorge. 

• Em visita às Clarissas e a nossa diocese 
esteve em Nova Iguaçu (30-09 até 06-10-

do contribuinte. 
------------ --------------

Quinhentos anos depois permanece, pro-

92) o blsPo de Funchal (Ilha da Madeira. 
Portugal) Dom Teodoro de Faria. Ficou hos­
pedado no Mostetro de Santa Clara. Fot Dom 
Teodoro quem enviou do Funchal para Nova 
Iguac;-u a prlmelra comunidade de vida con­
templativa. Durante a breve estada em nos­
sa diocese Dom Teodoro tnteressou•se rm 
sentir o trabalho dos padres portugueses que­
e: . .: o em Nova Iguaçu. 
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CORREIO DA LAVOURA 

� IND�CAOOR 
� MEDICO 

/4.,cos 
( DE�TISTAS

) 

• PSIC
�

LOGOS � 

1, 

Dra. Rosa Maria f acmi RaphBel 
:>S!Côl.OGA CLINICA 

CUMCAS 

SERVIÇOS •, 

-

ilr. JOÃO MORAB COlTA 

UROLOGIA 

COSSULT(;R;O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.11 a S.ª-tclra. às lG horas 

Tel 768-0313 - ::-lova r�uaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - Pr.ROBRAS OISTRIBUl· 
DORA - UNIMEO - �MlL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLOEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

PSU:QDf!\GNOSTIC<J E 1-'SICOT'.:RAPfA 
�ÇICO DE GESTANTES E TlsRAPI/. OE CASAIS 

RESIDENClA 

R'1<1 Dr ReJane P•dro Equl, 23" 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ llora marc,,.da pelo telef?:1e 767-5882 

De 2:9- a 6.11....telra, C:a.i: 13 às 20 horas 

C0ovêol<>5:.-()URO CARO. Bco. 00 BRASIL. CARERJ, 
1'1\'t'RONAL, COUGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

óTICA ALEMI 
(f"IETTLl1'G f• (,IA LTT)A 1 

a OCULOS M'JDv.kN05 
• CONSERTIJE 
• OF'ICINA PROPRtA 
11 SER'\'IÇO RA!'IDO 

- 1 J 

otlca ,amoca 
Aplrclhos Auditivo-. - Lentes é Con­
tato - Óculos - Pr:.tas - Rclog,ic,!> e 

Artigos Plr� Pracntei. 
Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Gc:-�! -F1ln , e P.cvchyõ-cs 

PRATAS• Preços espec1a1s 

Fara RevendGdores 

AVIAMOS RECEITAS PARI>, o MESMO DIA 
l Rua Ocav,o 1 ar4uw10. 61 - Nova Iguaçu 

f!UA OTAViO TAROUIN0, 182 
TEL: 767-893.: 

--

,11 1/·., 6 
N. IGUAÇU - CENTRO 

1 SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO 'RJ N.0 3¼ 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLOOICAS 
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Dr. ·José Maria ·de Azevedo
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JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEP.EDO 
REDAÇÁO E OFICINA, R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EDlõOR CHEFE 
ROBlfllSON BELEM DE AZERFDO 

DIRETOR - C◊t.1ERCIAL 
GERSON BELÉM DE AZEREOO 

• r ,,,, ...._ COlABOR�OORES: 
A"TH'!JPI CANlAUCE. SERGIO FONSECA, ARl"HUR MESSIAS, MOSCOSO JUNIOR, ANTÓNIO PAULISTA, 
IPIIO A. WESCHENFf:LOER, IVAN LEMOS SOUTU MAIOR CA,te F1naU, CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 

EUCANAA K.RftAl. EOU CAVALCANH, ENOC� CAVALCANTI, ARTHUR BARROÇO, LVCY flllBEIAO 
f,1A1.,FIO REC':> SOttAU MAI\IA C SÔNIA MARlA OE CAAVA:.HO BARBCSA 

Anuncie s�m 

sair de casa. 

Basta discar 

767-2725 
-

NrLTON 
�ir. .in1 � i..a.nt�rnagea1 

Pinl'Jra 
Rua Ataide P =nta 

de :.,loraes, 78S 

DE 10 A 16 DE OUTUBRO DE 1 

� 
BAIXADA flUMINfNSE INAUGURA

O QUINTO BALCÃO SEBRAE 
o Servh;o de Apolo â., :\t1cro e PequL:,, En E tad0 do Rio de .Janeiro �SEBP.AE RJJ iD4JK1JfOU -nresaa I') qulnta-10,ra dia 8. às 19 Mr;u, o Balcão SEBR,\i; ��11:n, bi A solenidade de irustala�ao se- deu no N"vo e;; �111.Clln,. tua.do o. Pra('a Preside-ate Ca t�lo Branco. 1 n . ., O� ;.n 

do Bakã.o é fortalecer a atnai:;ao dos micro e peq 0b � 'O 
p:e:;árlo.s da região O novo Ba1cflo é o 37.0 d!?: um�'� ·111. vem tendo c.stru• urada pelo SEBRAE RJ tee1t 1l'Je 

No, balcões os micro e pequenos êmpresártos ter lnformacõu sobre legalização de emprQaJ. (l�den, OI).. 
de rotlnâ-; de gestão. cada5lra.mc,:ito para C'lmpras tan:.:.t ,ao mentaf.3. ace�.so a linhas de crédito como t.t,pem-Jº''rna. Patme. rada.stramtnto no Projeto Parauo e a p010 ·note 
para melhoria da qualidade e produtividade, lf:� 

A rede de Balcões e�� 1nst:i1ada nc- lf:"alr • 
cio RJo de Janeiro e _munic1p1� do intertor· Ce.ntro ! ,,. ..Botl1ogo. Jaca.rey:igua, :Ma1·1re1ra. Ilhâ do Govl!'�dor r. 
po. Grande, Barra da TiJaca TiJuca, Re- ende. carn ta:i. 
Friburgo, Nova Iguaçu. Nit':r6i C,?ols balcõe1) V?lt�� 

e.a. Ita_perr:1.a.. :::::abo F�to, Sao Joao de l.leritl. São GoDÇlJo 
Três R101. Valença, Na•1vldade, BcU:ord Roxo. Mlrar.erna " 
to Antonio d,. Pádua. Angra rlos Reis. Barra d"' Pira.1. 1ta, n-

;i:!mJ�º P��a�:��i. 
B:irra �11.rua, !Jacaé P Duque I! Caz:.i; 

o Balcão SEBRAE Paracambl funcionará 'la tede d: .�ocinc;ão Comeri:-t:il. In"lu�trlat e Arro'l::i tori1. na Fr"'- 1 4-
si�er.te Castelo Branr-o. 100. 

UMA VIDA DE CORRERIA 
(POEMA PSICOGRAFADO, 

Que correria desenfreada 
Que existe por ai. 
Uns empurrando os outro�. 
Que Vida é essa ai? 

Uma vida de correria 
Por que correr assim? 
Não leva a lugar nenhum 
Uma vida assim. 

Calma. tern que pensar. 
Pára de correr tanto. 
Pára para poder rerletir 
Uma Vida longa não pode ser assim. 

Viver correndo não leva a nada 
Viverá cansado de tanto correr. 
Por que correr atrás de que'> 
Pois tens uma Vida para viver 

O mais importante você tem 
A Vida com que na$Ceu. 
Procure correr menos. 
Que as coisas para voce virão. 

As coisas materiais pouco valor têm. 
Por que não cuidam da matérta tambem� 
O seu espírito precisa que eJa esteja bem 

/ 

Para lhe dar todo o conforto tambêm. 

IVA BORGES CAIIIIOIO 
u ..... 

--� 

r 

SOM 

POlYYOI,. 
D�/· 

STUDIO OUAUTY SOM 
REALIZAMOS BAILES El\I 

* ANIVERSARIOS 
-:. CASAMENTOS 

* FORMATURAS 
..,._ FESTAS EM GERAL 

lnlormaçõ,s pelo telefonec 767-0JJi 
MARIO CESAR 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 
LIGUE PARA O LAMIR i 

Ling ·· . · cJ• 
valo 

u_1_<;3 pura de porco, queijo mmas, qutiJO . 3_ 

I
' 

med���
e
i,

o pro

.

_vol�m�. mussarela. requ�qão, m.1t1t�11� 
de porc 

't <.file- mingnon. pctto de- frango, lND�on· 
tinha 

O - lmgua recheada, mas.511 para qu1N P Jc 

P 
. para fr1tur, ro<.:ambole de ír.ingo. fom�unho orco rt-1..·heaJo etc 

ENTREGAl\!OS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE ERESCOS 

LIGUE JA PARA 767-869.J__ / 
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oe 1(1 /\ ló DE OUTUBRO DE 1992 

V A 
REPENSAR 
NOV�-\ lGUAÇU 

M o

0 p0,·o E t>Pra.namu:. e .. l:Z 
PÇllO dia 3. E-Obre nossa 

•f:ade 110,1 proximos quat�o e \ e ta 11tura. ainda nao 
.lO:luida 6 apuraçã_o dos ,-..,to'"' 

con 
percentual m1n1mo me se­um 

da ma oroa abOSluta. entre p,ra 
candidato·_ So i.itu ja �oj irl� \'lt.órla, rois *odos sabem un;, nos�o grupo lutou contra 

1,
u

do e todos. desde 3 m1qu1..-i_a 
t po;.cr munlctpal, às mais 

FABIO RAUNHEITTI 

es e rudes campanhas. des­
}º��ada.s contra mim r nte mi­
� fanulia _ Ta.mbcm JS<' l�­n 

� iram contra nós os :'\rqu1- ,.'-'"".:;....,,e 
;:t:,, !'.lo caos, no_ueles eternos 

regOt>:.ros do rao"'l alLsmo .deo­
fogico que 50 a.splrnrn o poder 
relo poder. 

� se c;ont.t:xto. nlca-:ic;-J.r praticamente SO por c 'n"� t.-s 
- j (ol uma vitõrl.l considerondo as forças que l\\e de T .... c� ª A(mal por q�e tanto me ataca,·am1 Por te� ,·rn-

f1Jfrentll�lda por ��iorç-o pes::o_al? Por sempre ter mor;i..,) c·m c,do 
ºr8 ua<'U., Por pretender so O bem pela minha terr..i. Po� 

N?
va 

g: col'\tormar com O desgoverno de wn t?artid_o que :i nao me 
stá no poder no mu:\icmlo e o esta destruindo e dez anos. e 
falencia? por apre•entar uma proposta de soer­

ltn
n

:it: desta cidade, chamando suas elites a um esforço 
r::::.nu'.I Que me rcsp>ndem, meus detratores. 

Se ti\'lr de :ihputar um se�undo turno. vo}t:uei lu 1uas 
r· e confiança em meus conterraneos. ,1uitos 

e �f 
a :esm:,_ :.es""a primeira rodada tiveram de saldar St. us e es. m

s Os' morais com aquele canclldato a vereador _que 
ft:

m
pr,��:!u' �1gum fa\'or, talvez a colo�aç�o de um� m�.,tlh

d
a e . . � m bico de !U2 pubhca. uma llgac::ao e prnxim

: �o��r�!�!iv�l. embora todos es.,es ser:_iços pre!>àa­
�\ populaç-ão e 0 m :> favore:�-- sejam obrtgaçao do po er 
pub!:co E muito. multo mais que não é feito. 

'�1csmr tiYe$-se de disput.u u.na ��gunda rodaP,3, o fa:"!� 

�: ·;a:!��
m

âa
p

�:�:�ira�e c::�;;eª�!r 
a Ng�:g!i����:�;�J� 

questão. ven�a agora 
g�a�n� �a;�

o

:;:::��� �me 3 c\�ade no.s�.as ehtes um co
�

p 
- falho� os· atuais :=.ernços pUbl1cos 

���!
n

�b���:�
á 

Poi: ��
o 

=erta ·3 falt� des�� C';?bramc;-a tuá 
iido Õ fator de favorecimento dessa ma pre::;taçao. 

Podem ter certeza me� eleitores. contudo. qu
'h 

não
,g,;�; curarei qualquer gr�po pohtico para_ �cordoã�a 

C��so 
u�do.' se estarei "Om seus hderes para tr

�
ze 

�
s 

�elhorar a qualirta­qU.:sr;rem lutar por nossas pÍ
oP_Os 

ªt�ze�do da pre!eituro. a 
::s:�fa 

v
d�ª ,:i�a 

n
�1�1C���t�

ç
��- transforll'lando os re( ur!=

�
S 

qae ela arreeada em benefício.::. para o bem comum e ,-_ao 

talcão de negócios como tem sido. Nascido e criado em No\la 

IguaÇU não so m� dói ver a que ponto relegaram nossa a n­

• 'ª· alegre e flcrida cidade, o.um local pantanoso, fétido. 

ruente de tudo e onde o que menos existe é a esperança 

pua 5eus moradorec. gozarem dos padrõe� adequados a uma 

cidade de bom nive� Contra es�e descaso me propuz lutar 

abdicando de urna tranqüilidade a que poderia atmej3r, de­

pois dt mals de 60 anos de vida. 

E.,u. mesma disposição trei cobrar de todo:, meus ron­

-cida.dãos Se querem ver no!Sa cidade progressista, Hmpa 

::e-g,.na. c:om educação e saúde para todos, entrem na luta 

canúgo. ae)a eu prefeito já eleito ou t e n d o  de prosseguir 

�e•.:3 campanha de soerguimento de t;10SSa :..ocied;1de Se 

r,reterirtm ficar nessa pasmace,ra que marca a oresenta de 

tn!.lito" n2o fique'l1 depo;s ,:e queixando pelas e�quin:t.$ dos 

.(le!tatabros do poder público. 

Fábio Raunheitti na Prefeitura 

POR UMA NOVA IGUAÇU 

(OVnNADA POR IGUAÇUANOS 

• 
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Enquanto Hospital da .Posse fica 
1 echado, o São José trabalha 

� 

-

Ainda ·este ano, o deputado Fábio Rau­
nheitti garante que será inaugurada a n o v a 
·naternidade do Hospital Escola São José. em 
J l. celino. na Rua Cirilo, onde antes estava em 
con · rução um hospital espírita umband1sta. 
O pr�dio foi todo adaptado para suas novas 
finalid,des e ali, além de 25 a 30 leitos para 
parturien. 'S, funcionarão os serviços de aten­
dimento pr.:-natal e de recém-nascidos. com 
pediatras as:- stidos pelos professores da Fa­
culdade de Ckncias Médicas da UNIG. 

Aliás. atualmente o Hospital Escola São 
José. da mesma universidade, é o único que 
continua prestando assistência médica, desde 
urgência e internamentos em diferentes clíni­
cas em todo o Município, a previdenciários ou 
pessoas carentes sem proteção do INAMPS.
Vem sendo mantida uma média de mais de 
30 mil pessoas ao mês, não só do Município 

J> 

como de toda a Baixada e até do Rio. Só no 
ano passado foram atendidas cerca de 610 mil 
pacientes. entre serviços de medicina e odon­
tologia. não só na sede. zm Mesquita, como 
nos 5 «traillers» que visitam os bairros. 

Enquanto isto, o Hospital da Posse con­
tinua sob suspeição dos 12 conselhos de pro­
fissionais de Saúde, tendo inclusive o Crern�rj 
só liberado a emergência para ocorrências mé­
dicas urgentes. como as acontecidas na V i a , Outra. O prefeito Aluísio Gama, nem seu Se- � 
cretário de Saúde. explicaram até agora o que 
fo; feito com o dinheiro que o ministro Adib
Jatene disse que iria mandar, enquanto o .. 
INAMPS prossegue no inquérito para decidir 
o que fazer pela aplicação d o s CrS 200 mi­
lhões que não foram utilizados em compra de 
medicamentos e material. para o que era des­
tinado. 

GOVERNO DO PDT REVOLTA PnPULARES 
PELO ABANDONO DO CEN�O DA CIDADE 

Na banca de jornais do Cid - aquela que 
fica na entrada da Galeria Veplan, na Avenida 
Amaral Peixoto, a jovem universitária Rejane P. 
enquanto se limpava do b a r r o conseguido no 
tombo levado num dos buracos do Centro. co­
mentava, revoltada, para quem quisesse ouvir: 

«Nova Iguaçu está impossível de se andar 

em dia de chuva. Não dá para entender como 
ainda existe gente para votar no PDT. no go­
verno há 1 O anos, deixou essa vergonheira. Se 
o sujeito não gosta do Fábio que pelo menos vo­
tasse na Rose, no Boldrim e atê em branco. Mas 
nesse pessoal do Brizola, é um crime cometido 
contra o Município. Vejam no Rio, a resposta 
que o povo deu a ele e sua afilhada. Cidmha. Só 
aqui mesmo. onde não há consciência cívica 
acontece essas coisas. A impressão que fie" é de 
que os votos do PDT. em Nova Iguaçu, repre­
sentam aqueles que têm raiva da cidade, pois é 
impossível acreditar o contrário.-

Ci-d. como bom vendedor, ainda tentou con­
temporizar: «Muitas vezes o eleitor tem uma 
dívida de gratidão para com algum candidato a 
Vereador do partido que tenha feito alguma coi­
sa em sua rua. ou até mesmo para ele pessoal-
mente » 

«É um absurdo - retruca a 1ovem Não 
é àtoa que a cidade anda essa procaria. Se to­
do mundo paga impostos cada ano mais caro, a 
obra pública não é mais do que uma obrigação 
da Prefeitura. Não é feita a !roco de favores. 
Depois quando diz.em que por trás disso hà mui­
ta maracuta1a, o pessoal ligado ao Prefeito re-

clama Afinal. o que ele faz com o dinheiro dos 
contribuintes? Dizem que as licitações para obra:.. 
são acertadas já na assinatura do contrato qua�­
do o empreiteiro deixa 20 por cento para a cai­
xinha .. » 

Um senhor grisalho e um tanto gordo cor­
tou a exaltação de Rejane: «Votei no Fábio. 
pois afinal é daqui de Nova Iguaçu, mora _aqu 
do lado e se não melhorasse este Centro terta dr 
se mudar da casa onde cresceu e até da cidade. 
Dizer que há ,caixinha» no atual governo pede­
tista todo mundo diz, inclusive do recolhimentc 
semanal dos camelôs. Mas. Aluisio foi malandn 
e trouxe com ele seus amigos lá da Barra da Ti­
juca. Assim. se houver grana, ela não circula po. 
aqui; tudo é leito nos bancos do Rio. Um dia 
ainda se provará essa sujeirada e acredito c:ue. 
Fábio ganhando. será feita uma rigorosa aud1 
toria Basta se perguntar: que fi m levou o di­
nheiro vindo de Brasil1a para compra de medi 
camentos para o Hospital da Posse e outros pos­
tos de saúde, que o Municipio assumiu? Relató­
rio do INAMPS comprova que Cr} 276 milhõe:.. 
�ram aplicados no mercado financeiro, ao invés 
de se comprar medicamentos e materia, e, en, 
consequência, quantas pessoas morreram por 
falta de assisténcia?» 

Nisto chegou um pedetista fanático e aca­
bou com a rodinha: • O negócio é este mesmo. 
É meter a mão. como fe, o Collor, porque se nã,, 
fizermos assim, outros farão. O P D T precis.. 
levantar fundos para fazer Brizola pres1denl 
em 1994.» 

Ninguém disse mais nada. E precisava? 
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AMOR E UBERDADE

ELENIRA DE VASCONCl:.LLOS SILVA 
CORREIO DO DISCO 

urna daa faces mentJrosas do amor S! corutltul no _corte 
do Jtvre arbltrlo e na l o r t e contrlbuiçao dn dependencla, 
,·hegahdo uo p0nto de sufocar todo o sentlmento e torna.r 
.Jma oonviq•ncia que poderia ser mouvo para um tomant:e 
gradável. trresisttvel e �movenk' transformar-se numa 
lação tumuJtuada e pegaJosa. 

Em nome de um nmor que foge n todos .os padrões de 
Ju.sUça e afeto, que se planta numa �lrcunstancla que traz 
.... oorrecimento� seguidos de comprctnsao ctrcun1tancialmen­

repe1Jtlv0' r a�,i�:ii� uhrnS, toda a capaciC1"'"" de amadu­
ectmento e antqiltladJ. e Interrompida. 

A apeJaçúo para fragmzar o parceiro 1mpltcn comumen­
c em estrate,gl� das mal.s variadas e tranqü1lame_nte cor­

segadas de artiflclos ruJn desembocadura se espra1a numa 
1tuação de total e completa atração, com o auxlllo de toda 

a cor..sclênda sexual retardando propositadamente a oonvlc­
•·ão de que há manipulação paro. Que não se_ pr�slnta até 
1',nde a. relação jâ terminou - e o que_ resta sa.o apenas Uu­
óes e o medo de sofrer pela separaçao. 

Normalmeote. aquele que não admite terminar tudo. e 
er que deslsth: do outro. procura através do seu instinto e 
1;nsualidade envolver e segurar quem esta sendo seduzido 
'Or todos os c:ncantos e delícias do sexo, as:;egurando que 
oro &se comportamen6.0, a outra pessoa não terá tempo 
,ara sentir todas as trregularidndes e não perceber o •1az.lo 

iue oo separa o esforço é sobrecomum, e toda e� postura 
orçada acaba por congestionar todo o desen\'olvimento d a  
onvivê-�cla, porque tudo é rigidamente programado onte­

rlormente, não tem arestas para Iluminar, oreJ�ir e condu­
lir essas duas vidas com os seus motivos especiais para bus­
arem as suas verdades 

A vida, em si, não é o que egoistlcamente a náS pro­
rorcionamos mas sim o que proporcJonamos e damos aos 
outros . Liberdade, principalmente no tocante ao amor, é o 
10 condutor de uma caminhada demais saudável por uma 
rilha muito bonita, um cam.bho ladeado de árvores fron­

dosas e altaneiras, e em cima daquela gr�a verde e macia 
um tapete de flores, rolorido, alegre e primaveril, sob cm 
céu com nuvens que transmitem tant� paz e passam rapl­
Jamente à !rente do azul de um:1 úmca tonalidade e pro­
orcionar a m3is linda vi.:>ão a e,;c:3 caminhada que será um 

. :resente a quem divide o ar puro da manhã r,uru pa�selo 
1. dois e oferecz aos olhos do outro todo esse deslumbre, so-

VARIADO ESTOOUE PARA TODAS AS MARCo\S 

• OONZALES E FILHOS- L TOA. 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

'\. JUNTO À PREFE!TURA E CAATÕRIOS 
_ J DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Ath•yde Pimenta de Moraes, 682 
No�• lgu�u .. RJ 

• Telefone; 7ti7-0425 • 

l � Contabilida.tle Ndson Bomicr LUa.

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
As;;!ST(NCIA FISCAL E COMERCIAI. 

- BAI.ANÇOS -
ESCRITÓAIO: RUA PROfl VENINA CORREA TORRES, 
ZJO - 10f ANOAR - JELEFONES, 767•1747n67·76l1 

(SEDE PRÓPRIA) 

mente pela vootade de ver a rehddade no olhar de quem 
ama, c Poder áar ao outro o curelto df'! du(':obrir toda essa 
uele�a com o seu propno lnt<'resse e em ur digno por q�­T..:r do outro a i<'�Ji...oa<J.: e o prazer de vtr na ouuu pesí,oa 
a ur.sação de tw:mbén1 ter o dlre,to de amar tte vo1tar 3 f.' r criança e tolo ,e,C'ul·ador de horas J)f'rd1da� n lOfl'Or nu.!i­
�eus mal.t. !nqu.1etaute::1 Otvanelos. 

Nada como uma conJugaçio perfeita de amor e hbuda­
de, que traduz as mais leves e eloqüentes transas, aem _4ue 
o canr.ho do outro retorne como gorJc:ta ou esmola Deitar, 
para btJndar com os toquu mais suates: e lnt.moa o cor'r da outra pe-Moa que recebe esses toquN e os reton.\l tgua_ -
mentr. recebldos, transforma.se no momento mals car1brria­
t1co e m&.j�toso, pois a supremacia a1ante de•se momento 
augusto e nobre consiste em justamente &cntlr•iiC livre para 
tocar e tentir o tato brando, doce e manso, apena.a, sem 0 
medo da perda e apelações reiponsavet1 e magoa futura. 

Suave e convergentemente entregam-se a s1 próprio, e 
amam tanto que csouecem de rep€,:ite as s u a s  dUeren�as 
tndh·iduats e escorregam as suas salivas nos seus sobeJOS, 
provocados pelos a. e u s carmhos que ,e entreabrem com 0 
prazer e mergulham em st profun�amente toda a energia 
e vltnlidade de um encontro lmperdlvel 

A alegria de estarem Juntos é tanta que as descobertas 
são das mais teUzes e ao mesmo temJ)O degeneradas e �or­
rompidas, porque não têm manual ou métodos. O tmpor�an� te mesmo são os exemplos de comportam�nto e � pos ç 
daquelas almas qua:ido por vezes ele fica � merce o.ela na 
sua sede tncontrolavel e tnsttgante de emb�agar�se a. gole� aoo poucos fascinantemente, até que ele nao agüente 1m1

d e cai atorcÍvado, zonzo e exced_entemente satlsfel�, c:.u31n, 0 
na verdade quem bebeu e embriagou-se dessa porçao foi e,a. 
pelo simples e teJiz motivo de amar sem cobrança�. apenas
em :,,orne do deseJo e da hbldo. 

Amor combina com liberdade. Só assim o prazer será 
sem culpas e regado com o entrelaçamento per!elto de todos 
os �braços e o aluc�ant� mergulh� que apro:nma e sela �� órgaos numa só alucmaça0 e desvauamento, capazes d4: de 
xâ.-los em t o  t a  1 estado de obscurecimento da consclencla, 
fazendo demolir todas as tensões, com uma deliciosa sen­
sação que escorre tranqüilamente como um regato no �eu 
curso esreito de água . 

Amor e liberdade, ':l3da mais fundamental. 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

� 

BACARD I' 
O sabor que combina 

CON\lêNIOS; INPS, IPASE, P0ÚCIA MUTAR 
CORPO DE BOME!EJROS, CASAS DA BANHA, PETROOftÃS. 

t.11NISTÊRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PEDREIRA 
jllll VIGNÊ s.A., t.llNISTÊAIO DO EXÉRCITO. 
CONCESSIONÁRIA D9S SERVIÇOS FUNERARIOS OOS 

ca.irráuos PUBUCOS DE NOVA IGUAÇU 

• MA.TRIZ• 
RUA DOM WAlMOR, 17- NOVA IGUAÇU TELEFONES: 767�529 E 7e7-9124 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA UBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA UBEROADE, 38) 

l!AJNOUEDOS NACIONA&s E ESTRANGEJR 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA f'IIESE� 

TELEFONES: 797.7272 E 761.7849 

JARBA5 GONÇALVE_, 

E a m veru.aJc ro fenõmeno em P0r,ulan "ªde e -· uma tarbaridade. Daniela Mercury é Eucei.lo tot
Clfl•a qu�1�0 há 'alguns anos em Salvador, de onde vern � 11 dt 

�;tou.rando naa principais cld�des brasUeiraa . e a ª�ba �t.l ,anç.a.r 01\C.Olffil".lte O S(U Lp O Canto da Ctdade •. CC;m, � 
•h:i1 no e1ubc Bala'1" de 'l'enls, em Salvador N<Cte mia •  .se a rcientnl."a n-0 C3pcctáo e_ "

_ 
o OlYm

_ 
pia, ern Sã.o Pau1o, �. d 1 0 i:,o)c um 'd',J ni,au btlln cotados proll3$1onals 1o t6:r-

.i, Lt
uz

, .."lha O dtSCO tem batidas 1rre•Lst1ve1s como a faixa-t t .. 0
m

, ats' belo dos belos" fA verdade do Uê) . .. Voeê nâ.<! U.O, 
tend� nada •, de caetano Velo�, •·So pr� te mostrar·, d� Úe� 
bert Vlana com a partic.1.pa.çao do proprlo o;ios 1JocaLs 
f:tUltarra ct'c . Em suma; um disco que val _ consagrar : {tlento_ e O astral de Dame la Mercur:v e que Já eata n:u O u npec1auzadas. 

MADONNA 

A \Varnc1, �te �ês. lança o home vídeo de Macionni_ lmac ta'att _ (.;o!ect1on. No VHS, .. ª cantora mostra dua., nr.scru de �eu últtmc sucesso, vo�_ue . A primeira é do cllp em "ue a teve& de todo o mundo Ja conhecem e a outra foi gra -da d�rante a entrega do vídeo MUSJc Awa.rcb. de 91, onde 14.a .. 
dorv;1a aparece vestida de Maria Antonieta, ao lado de \á.r 01 tailarlnOS 

DE CORPO E A.L!UA 

A novela de Glória Perez, com a dlreçâo geral de Koberi 
Talma, que ocupa o horarí� nobre das_ �O horas, na TV OlÓ� 
vem alcanç&ndo altos U1d1ces_ de aud1encla A trilha IOoc • 
nac.onal �ef;Ue o meMno caminho. re�mdo um tirnt dt in­térpretes de primeira linha. Sue� e _o que oão falta neste lancamento da som Livre, que Jª esta nas loJas em lp K 7 cD tendo como dest_aque na capa a bela atrlz Maria z..J.d.a 
Conf;ra: Sandra de Sa e contrato ��inado1 ,  Wando ,w,u 
tentação) .  JuUo Iglez1as . tSonh'l _triste, , .  Jost Auguno '-Bit! 
coracão), Trem da Alegria tAlguem no c�u,, Juan LLi.lz GJf:­
ra (Romance rosa). caetano Velo.ia I Fora de ordem I L 3 
Regina (Atrãs da porta ) ,  Erasmo Carlos IHomem de rua , 
Simone (Raio de luz) .  

ORQUESTRA TABAJARA 

Patrimônio d.a música 'crasllelra, a Orquestra Ta�Jar .. 
do maestro Severino Araújo. formada há 5-l anos. está. 1:l::?· 
çando o �eu sex1:c disco pela gravadora CID e o terceiro _1, 
série '•Ano:; Dourados'" com arranjos e regência do mu�..:, 
e clarinetista severino AraUJo. a Orquestra Tabajara con� 
com 2i inst.rumentlstas e 2 vocalistas, e mostra no Lp A.:D 
Dourado!'!'' o �eguinte repertório: "BegUin the begulne ' 1co1 
Porter > .  ''Três lágrimas·· (Ary Barroso,, ''Eu e a brtn · 
,Johnn,y Alfl. '').1anhatta.n·· 1Rodgers e Hart1• •·unt�ed 
Melody" (Hy Zarat e Alex Nor•hl ,  ·'A l e n d a  do tel)O R 
sontullo e J Verti. ··café da ma-:ihã'º /Roberto • Et1Slto 
carlos, ··Dora'• (Dorlval Caymm11, ··EI Mamcero · •MQJStS 
Simon) e "La negra consenttd::i" 1Joaquim Pardave1. 

Hoje, corr. 40 milhões de �15cos vei:ididm em � pauts_ e 
três continentes. Tem um publico estimado em 500 mDh/Jd 
de pessoas que falam espanhol e p0rtugut.-s no mundo tntel· 
ro Ncl �on Ned foi o primeiro artista latino-amencino • 
ve:ider um milhã.:> de discof nos Estados Unidos . O mais m· 
temacional dos c'.J.ntore� b�il-:-iro-; lança :.eu novo Lp pe!J 
gravadora ROE. inh•,utado 'Penso em \'Oce". totalmente cra­
\.ado no Brasil e produzido pelo proprio cantor. rontendo t· 
ranjos dos maestro. Jo�e Paulo Soares e Ot,lvio Basso. 

MODllCK EUROPM 
E AMWCINOI 
MGDELA SEU. COUI  

COM aa:ANCIA 

i ftnÂ °"'" U\IS DO

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCIÊIS • AL\P.:AOES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, 53105 - N. !GU.AÇU-RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767·8318 

MAR C I L I O  Q U AR E SM A 
- ADVOGADO -

ATF:NnlMENTO l' e 5• r-FI RA 
TELEFONF·  767..0301 

TRAVF<;S" n1 1 11 R FC:MA. 17  - APT(l r OI 

NOVA IGUACll  - RI 

--------------
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DE 10 A lb DE OUTUBRO DE 1992

ALGUMAS DROGAS 
cabe�me alertar auuJ os pais e professores VeJamos: 

� ,lACONliA - De origem a.siàtlca. a _fumaça desta 
• a contem multo mals substáncJas ca ncerigena.s do que �ro� tabaco. De .sorte �ue ·•os baseados", ou -eja, os cigar­

a. d 
contendo a Cannabts �atln., desgraçadamente t ão di­ros 

didos no mundo inteiro, env olvendo crianças e adoles-
1un

tes _p0dem provocar protu:idos danos aos pulm:ões de• 
c_:1tre� no trânsito. por alte rar os renexo�, dlOcuJtar a' oon;. 
.P ntraÇâo, distorcer a �rcepçl:lo, de teriorar o s�o da 
ce-

alidade, JnfJulndo negativamC:_nte no processo de aprendl­
!!gem e do exerc1clo das funÇoes sexuais. 

• A t·OCt\lr-i.\ - Pó branco inalado a partir de uma suba­
t ,nela l,1contrada nas !olha.3 da Coca, planta encontradlçà ;l:t. America Latina, a cocarna destrói a mucosa nasal cau­
•dndo dores de cabeça. _narlz escorrendo e mesmo hemorra� 
ias 11asa1s. F·umada le o tristemente famoso "crack"), ot& 

gnJttada no sangue, como primeii-os e feitos leva a criat.ura. ! um estado de euforia. �icando excitada. multo alegre, ex• 
tro\•ertid�. Ma3 em �eg�tda ge ra a ansiedade, a agres.sivt­
dadc, a m:;eguranra, a li'.1.�la de usar doses cada vez mais 
·re�cente!'. d a 1 as convwsoes, as crises respiratorias e ate 
�lgJl0 a morte. Quer dizer, um verdadeir o sulc1d10. 

• l�ALA:--.TlS -. Tais sub!tânci_as voláteis podem -;:er en­
contradas na g�olma, nos aerossois, na _cola de sapato: nos 
.ol\'entes de tintas, no éter, 110 cloro!ormio, no laque. no 
e.ma1te dt' u�_llas. nos nef�ndos preparado� que _o po,•o 
chama de "cheirmho-da-lo!_ó · . Concmsao: _ o mdlYl:luo se 
torna agressivo, pos�esso. _ violento. c�m alucmaç"Jes e apre­
:,çDtlndc.• a_ partir dai lesoes cerebrais irrever�1,•ei�. p0de.1d o 

morrer subitamente por astix.ia ou parada cara:aca. 
• LSD ou :icido lbergico - M u 1 t o  difundido durante a 
tµOca dos hi_ppie-s lno auge da Guerra do Vietn�, 1. o LSD, 

Concursos 

Comlurb abre inscrições para médicos 
com prática em emergência 

Foram abertas as inscrições na Com,panhia Municipal 
de Lil!lpeza Urbana tComlurbl, para médicos com experiên­
cia mmima de quatro anos em emerg€-ncia. A Comlurb ofe­
rece 10 vagas e o .salário é de crs 2,1 milhões. 

o candidato deve ter o comprovante de pagamento da 
taxa de Cr$ 60 mil, que deverá ser paga na tesouraria da 
Comlurb, na Rua Major Avila. entrada lateral, Tijuca. Além 
de�se comprovante é necessária a apresentação de carteira 
de identidade e documento comprovando a experiência exi­
gida. que pode ser feita atravé.s da carteira de trabalho ou 
o.eclaração com firma reconhecida, fornecida por mstitulções 
públicas ou privadas. 

O_ candidato tem até o dia 16 p a r  a se inscrever, r.o 
horário das 9 as 15 horas, na Avenida Paulo de Frontin, 448 1 
Rio Comprido. 

MWICOS RESIDENTES 

. A UERJ abriu inscrições p a r  a estudantes da ãrea de 
sau�e que estejam cursa,:ido o último período ou que sejam 
recem-formados, para residência no Hospital Universitârio 
Pedro Ernesto. 

. Estão. sendo oferecidas 139 vagas, distribuídas nas áreas 
oe Medicma, Odontologia, Serviço Social, Enfermagem, Fi­
.s1oterapia E.-: Nutrição. Os interes.sados devem comparecer ao 
campus da UERJ. na Rua São Francisco Xavier, 5624, tér­
r�. Maracanã, do dia 13 de outubro até 6 de novembro, le­
vando os seguintes documentos: cópia da carteira de iden­
t�ade, 3 fotos 3 x 4, carteira profissional. documento forne­
cido I;'el:1 faculdade declarando que o candidato está cursan­
do o ultimo período, ou diploma e comprovante de pagamen­
to da taxa de inscrição, no valor de Cr$ 300 mil. 

CORREIO DA LAVOURA 

CELSO MARTINS

,Jumado ou tomado çomo pílulas ou sob a f o r ma de chá 
aproxJrna-ae da IJlUclllbá.. o usuário faz UD1a. -viatem. por.' 
Que se trata. de 'utnal �bstl.ncla simplesmente ah1l'tnógena, 
de modo Q\Je o mWldo paua a ser percebido de outro modo. 

ri���!!
u

�c?e�
s 

d��!r:;h���
o� !�:e

of�ro��o dt 
então, facUme:ite sugestionável, e acaba cometendo desati­
nos como o su1cidlo, o as.1asstnato, quando não termina 
louco, ,, r 
je TRANQUILIZANTE:; E ANFETAMINAS - Claro que tais 
drogas podem ser usadas sob rigorosa. orlenta.ção médlaa.. 
Os' tranqillltzantes são os famosos comprimidos r,ara (lormlr 
porq�e acalmam 0$ nervos, produzem o sono, dão alivio às 
tenrôes emocionais. o uso abusivo, sem aquela ortentaça.o 
me-d.lca, é- que Podera ocasionar danos cm fun�l.o da -depc,­
dênc.ia, entorpecendo a fab, enfraquecendo a memoria. em­
t.ota ndo a raz;âo. dlmmuindo os reflexos e levando à. sono­

lência e áO estupor. 

O perig o está ,10 u so conjunto de�,es tra:1.qü!Hz�ntes 
('Otn o álcool. Esta mls'.uta pode levar à morte ou a situa­
ção de um estado de coma irreversíve l .  Tanto como pode rá 
ser fatal a overdose, ou seja. a íngestão de doses em gran­
des quantldades. 

J.i as '.ln!etamil1as, \'endida� sob prescrição mêdica, é 
claro que têm o ::;eu v a 1 o r terapêutico, porque 1eduzein o 
apetite. suprimem o sono exagerado, combatem a fadiga, 
pode m ser �adas al-,é contra a asma No entanto, .-�ão cb­
snvado o acompanhamento médico. ace leram a atividade 
c,ervosa de modo exagerado, produzem de começo muita eu­
fc..ri:l, muito bem.-estar, agilizando a ati\'idade ff;O:ora, s:i:n 
Mas em contrapartida, cri1da a dependéncia. ei3 que vem 
O? 1c feitos dano'-vs como a insônia, a ansiedade, o desassos­
�ego. o coração disparado ltaqutc0.rdia1, as alucinações, a 
paranóia. 

Creio que fui claro expondo a dura realidade dos fatos. 

AVELINO 

MARTINS 

DE AZEREDO .... 
(Missa de 5 anos) 

Esposa, filhos e netos convidam amigos e demais pa­
r�nt:s para a missa que será celebrad'1 em sufrágio da bo­
nrssrma alma de seu esposo. pai e avô, AVELINO MAR­
TINS DE AZEREDO, às 18 horas do próximo dia 15 
(qumta-fe,ra), na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e 
São Jorge. 

E desde jâ antecipam agradecimentos a todos aquele:; 
que ccrnparecerem a este ato de fê cris,,.5. 

Nova Iguaçu, 08-10-1992. 

PUBLIQUE O BALAH�O DE SUA EM�RESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

• 
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�PRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 
l IS i

tJ 

O INTERNACIONAL ROY - Ex-Menudn 

FILHOS DO FORRó - GLOO'S e DJ's MALBORO 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

� CRECHE [{!]� 
llJ ITAMAR SERPA i.lJ j 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RUA w.,..,ct.,Andracl1N�133•1.brcoll•NJ. ----

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de traslados - Alu­
guel de carro - Contratação de !:áxi-aereo - Paco­
tes turísticos - Apt9s por temporada Apartamento 
em apart-hctel - Po.ssuimos condução própria para 
transfer. com motorista-guia - Cruzeiros maritimos. 

Passagrns aéreas nacionais e intérnaciona.is. 

VIAJAR . .e O SEGUNDO PRAZEt< DO MUl\;:)0 

Ruo Vise. de Pir.ij.i, 510. s, lj. 3H Rio de Janeiro 
Te!.. 259-9i95 - FAX, (021) 511-3334 
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